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 Existem acerca do tema da especificidade da Sociologia, inúmeros 
questionamentos, com maior ênfase à explicação de sua aplicabilidade no cotidiano 
social. Prevalece o posicionamento majoritário dos profissionais da área e de outras 
afins que a conhecem e utilizam de forma complementar à suas práticas profissionais 
que o seu surgimento  na deriva de uma despretensão ou acúmulo de idéias, ela foi e 
ainda é uma criação que teve seus primórdios embasados na necessidade de 
entendimento das transformações sociais advindas do capítulos nos idos do século 
XIX. A Sociologia tem uma base teórico-metodológica, que serve para estudar os 
fenômenos sociais, tentando explicá-los, analisando os homens em grupos sociais e 
em suas relações de interdependência. Possibilita uma compreensão maior das 
diferentes sociedades e culturas o que a torna um ramo das ciências sociais, 
gradativamente valorizado academicamente e pelos próprios atores sociais.  A 
Sociologia que acompanhou os impactos procedentes da primeira revolução 
industrial, da revolução Francesa e das conseqüências nefastas do capitalista, 
atualmente dentre os temas de interesse, nutri especial atenção ao mundo do trabalho, 
em razão das conseqüências por ele gerados. A aparição do proletariado e do papel 
histórico por ele exercido, na atualidade continua a merecer destaque, hoje sob a 
forma dos novos movimentos sociais (NMS). Essas transformações chamaram a 
atenção da  elite dominante e pensadores do século XIX, o que ainda acontece nos 
dias atuais. Os ingleses que passaram a estudar esses fenômenos não eram homens de 
ciência ou com envolvimentos sociólogos que viviam desta profissão, eram antes de 
tudo seres preocupados com determinadas modificações na sociedade. Suas 
produções intelectuais refletiam o processo de constituição de um saber, a partir da 
natural divergência entre as classes sociais. A formação da sociologia foi marcada e 
perdura com a existência do interesses opostos na sociedade capitalista a partir do 
caráter antagônico da sociedade capitalista. Para a compreensão do desenvolvimento 
da Sociologia e da sociedade é imprescindível a leitura dos estudos e análises dos 
precurssores Auguste Comte, Émile Durkheim, Karl Marx e Max Weber. A vida em 
sociedade continua a merecer destaque e como conseqüência constitui o objeto de 
estudo da Sociologia.  
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